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A S S IS T Ê N C IA
AOS T U B E R C U L O SO S

O ilustre colaborador do 
«Notícias de Guimarães» e 
nosso prezado amigo, Sr. A.
L. de Carvalho, vimaranense 
que nio deixa de trabalhar 
nem de pugnar pelo progresso 
da sua terra, tem feito revela
ções, que nós desconhecíamos, 
quanto ao delicado problema 
da Assistência aos tuberculo
sos no Concelho de Guima
rães.

Desconhecíamos, por exem
plo, o que se passou, há anos, 
com a Câmara Municipal deste 
Concelho no sentido de a 
mesma inscrever no seu orça
mento determinada verba des
tinada à construção de um 
Pavilhão anexo ao Hospital 
Geral da Misericórdia e à qual 
foi dado destino diferente, em
bora bem aplicada. No en
tanto, essa boa aplicação não 
justificou o critério seguido 
respeitante ao desvio orça
mental dessa verba, votada 
para uma modalidade de assis
tência que muito beneficiava 
os serviços hospitalares da 
Misericórdia e, consequente
mente, os seus doentes. Pro
curou-se, é certo, atenuar um 
mal, mas por outro lado per- 
deu-se a oportunidade de evi
tar outro mal de graves con
sequências ou seja o de inter
nar doentes tuberculosos nas 
enfermarias gerais do Hospi
tal,' facto não aconselhado e 
que, portanto, só pela força 
das circunstâncias se tem dado, 
mediante, é claro, todos os 
cuidados e todas as precau
ções, mas, infelizmente, sem a 
certeza de infalíveis resultados. 
Isto apenas quer significar que 
foi infeliz — mesmo muito in
feliz— a deliberação daquela 
Câmara, que descurou, em 
absoluto, a assistência aos tu
berculosos do concelho.

Porém, mais infeliz e até 
mais desastrosa foi a circuns
tância citada pelo Sr. A. L. de 
Carvalho, referente ao desin
teresse da Edilidade Vimara
nense, quando em 1935, re
jeitou a possibilidade de ser 
criado em Guimarães um Dis
pensário Anti-Tuberculoso,sob 
o pretexto de que a mesma se 
propunha custear as despesas 
com a construção de um Pa
vilhão privativo no Hospital 
da Misericórdia, destinado  
àquele fim. Semelhante desin
teresse, que afectou o interesse 
geral do Concelho, sob o pon
to de vista em questão, redun
dou num fracasso de boa po
lítica administrativa e regiona- 
lista, porque deixou fugir a 
oportunidade de se conseguir 
um grande e importante me
lhoramento de incalculável al
cance social e integrado nas 
medidas profiláticas que essa 
doença requer, sobretudo neste 
concelho, onde predomina a 
existência de vários factores 
geradores de tão terrível doen
ça. Por isso, nada havia que 
se pudesse opor à fundação 
de um Dispensário em Gui
marães e só por uma errada 
compreensão dessa necessi
dade poderia haver quem con
trariasse essa justa aspiração. 
Mediante este conjunto de ver
dades, não se ^compreende a 
lamentável atitude de se ter 
negado a colaboração do Mu
nicípio à criação do Dispen
sário — referimo-nos à data já 
citada — com a agravante de 
se ter faltado ao compromisso 
sobre a construção do referido 
e projectado Pavilhão.

De resto, o Dispensário nun
ca poderá considerar-se des
necessário pela simples razão 
de existir no Hospital um Pa
vilhão isolado, atendendo a 
que este quase só se limitará 
ao isolamento dos doentes e 
ao seu mais indispensável tra
tamento, ao passo que o Dis
pensário, uma vez montado 
com os devidos requisitos pro
filáticos, funciona com outras 
vantagens e melhores esperan
ças no bom êxito da respec- 
tiva cura. E tanto assim é, 
que o facto de já existir no 
Hospital um Pavilhão afastado 
do corpo do edifício, que a 
Mesa actual vai destinar a 
doenças infecto • contagiosas, 
depois de devidamente adap
tado para esse fim, não impe
diu que a Comissão Municipal 
de Assistência solicitasse a fun
dação de um Dispensário, re
conhecida a sua necessidade 
neste meio, conforme foi justi
ficado. Devemos ainda escla
recer que intervieram nesse 
pedido quatro médicos, mem
bros daquela Comissão, não 
se tratando, em face disso, de 
uma aspiração que não seja 
reconhecida e patrocinada por 
pessoas idóneas. E porque 
não queremos esticar mais o 
fio da falta de bairrismo de 
que esta terra tem sido vítima, 
pela negligência e indiferença 
de algumas pessoas que me
lhor deveriam cuidar da sua 
prosperidade, acham os que 
tem carradas de razão o Sr. 
A. L. de Carvalho no que diz 
nos seus artigos publicados 
nos dois últimos números do 
«Notícias».

Infelizmente, Guimarães não 
tem recebido tantos benefícios 
quantos aqueles de que é di
gna, porque as suas pretensões 
nem sempre têm sido tratadas 
com a persistência e dedica
ção aconselhadas. E se não 
fossem as Comemorações Cen
tenárias, em que o próprio 
Governo da Nação lhe fez ex
pontânea justiça, muito menor 
seria o número das suas reali
zações.

Outros dirão: Pouca sor
te?! Talvez...

X.

0 Dr. Elísia de Vasconeelos
parte para o Brasil

Embarcando esta semana para o 
Brasil, onde nasceu e fixará residên
cia, o no990 querido amigo Sr. Dr.

EIÍ9ÍO de Vasconcelos, nos90 ilustre 
colaborador, que nesta cidade conta 
muitas amizades, foi há dias home
nageado pelos seus antigos condiscí
pulos na Faculdade de Farmácia do 
Porto.

Assim, num jantar realizado no 
Palácio de Cristal, no Porto, Elisio de 
Vasconcelos, que além de professor

Ao tio<D Bispo M onsenhor Domingo; ConçalVes
vão os v im a ra n e n se s  o fe reçer a s  v e s te s  ep iscopais...........  " ' « ......  ■

Tendo sido elevado à alta dignidade de Bispo de Pionia com su
cessão à diocese da Ouarda, na qual ficará já como Bispo Coadjutor, 
Monsenhor Domingos da Silva Gonçalves, nosso ilustre e querido con
terrâneo, a Direcção das Oficinas de S. José, da digna Presidência do 
Rev. Comendador Augusto Borges de Sá, e que ao novo Prelado, seu 
incansável Director, devem inestimáveis serviços, resolveu tomar a ini
ciativa de abrir uma subscrição entre os conterrâneos, amigos e admi
radores de S. Ex.* Rev.m* para a oferta das vestes, como prova de 
apreço de todos nós às suas altas qualidades.

Sabemos que os antigos alunos do Venerando Sacerdote, tendo 
reunido há dias para trocarem impressões sobre a forma de homena
gear o seu bondoso Professor e 'G rande Amigo, pensam oferecer a 
S. Ex.» Rev.m* o anel prelatício.

Nós, os vimaranense9, que muito apreciamos o incansável Após
tolo e temos seguido a sua notável acção religiosa, oferecer-lhe emos as 
vestes, como prova de gratidão, de reconhecimento pelo muito que tem 
trabalhado por Guimarães, associando-nos desse modo às homenagens 
aue sejam prestadas a Monsenhor Domingos Gonçalves a quem a Santa 
Sé chamou para fazer parte do ilustre Episcopado Português.

«Noticias de Guimarães» que tem pelo Rev.“ ° Monsenhor Do
mingos da Silva Gonçalves a maior admiração e alta e9tima — a admi
ração e a estima que são devidas às pes9oa9 que, como S. Ex,a Rev.ma 
sabem impor-se à consideração e ao respeito de toda a gente — louva a 
iniciativa tomada pela Direcção das Oficina9 de S. José e considera se 
de9de já ao seu incondicional dispor para colaborar entusiàsticamente 
nas homenagens a prestar ao novo Prelado a quem apresenta respei
tosos cumprimentos.

(JJoute de (Q zisiaL
H á ,
D e cá para  lá,
Uma ponte  
D e cristal.

Quem a não passou  
Não sabe.
Quem a atravessou:
— Chorou — .

Uma flor,
Um som,
Um perfum e,
Um rasto de c iú m e . . .

A  cintura  
Que, com ternura,
Se quebra.
Um sonho 
De céu
Que é quim era.

Um olhar 
A  buscar 
0  outro, a adejar.

E  o coração,
D oido,
A  p a lp ita r .

F ica  o m undo  
Todo velho 
L á  atrás.

| Surge um  m undo  
Todo novo 
L á  adiante.

Para bem 
Ou para mal ? ! . . .
E n tre  ambos os m undos:  
— A  ponte de cristal.

Ãurora Jardim.

F e s ta s  da C idade
Estamos já a menos de 30 dia9 das 

grandes Festas da Cidade, as quais 
terão o seu início no dia 31 do mês 
corrente com as importantes F eim  
Francas de S. Oualter, cuja organiza
ção está, como em anos anteriores, a 
cargo do Grémio da Lavoura, da di
gna presidência do Sr. Capitão José 
Maria P. Leite de Magalhães Couto.

Este ano 09 prémios a conferir tio 
C o n cu rso  P ecu ário  são maio
res, o que sem dúvida muito contri
buirá para que o importante certame 
seja mais concorrido ainda do que 
em anos anteriores, podendo afirmar- 
-9e que se trata de um dos maiores, 
senão do maior Concurso que ss rea
liza no País, não só pelo número e 
valor elevado dos seus prémios mas, 
ainda, pela quantidade de exposito
res que costumam concorrer.

As corridas de Toiro9 vão 9er gran
diosas, nelas vindo tomar parte os 
melhores Artistas Tauromáquico9.

Para que os leitores possam avaliar 
o que serão e9tas Corridas, para cujo 
brilhantismo muito têm trabalhado os 
Sr9. José Rodrigues Trindade, Em
presário da Praça, Joaquim Laran- 
jd ro  dos Rei9 e Bárulio Teixeira Car
neiro, a quem foi confiado o encargo 
da organização deste número, damos 
a seguir 09 elementos que no9 foram 
fornecidos e que dizem claramente

do ensino livre foi director técnico, 
durante muitos anos, da Farmácia 
Central da Liga das Associações de 
Socorros e é poeta lírico muito dis
cutido e justamente apreciado, teve à 
sua volta, por motivo da sua retirada 
para o Brasil, 09 seus mais dedicados 
amigos e sinceros admiradores.

Notícias de Guimarães, que o Dr. 
Elisio de Vasconcelos sempre distin
guiu com uma boa amizade, associa- 
-se à homenagem prestada e deseja 
ao bom amigo uma feliz viagem e as 
maiores prosperidades.

0 que serão os espectáculos do9 dias
1 e 2 de Agosto:

Domingo, 1 de Agosto, às 18 hora :
Cavaleiros — Concbita Cintron e 

José Casimiro Júnior;
Espadas— Concbita Cintron e Ma

nuel dos Santos;
Forcados — Amadores de Santarém;
Toiros — 4 de Terré & Irmão, da 

Golegã—Casta Portuguesa; 3 de An
drade & Irmão, de Almeirim — Casta 
Espanhola; 1 de António Durão, de 
Vila Franca de Xira.

1. ° toiro, para Concbita Cintron, a 
cavalo;

2 . ° toiro, para o Espada Manuel 
dos Santos;

3. " toiro, para o Cavaleiro José Ca
simiro Júnior;

4. ° toiro, para os Bandarilheiros 
Portugueses;

5. ® toiro, para Jo9é Casimiro Júnior;
6 . » toiro, para Concbita Cintron, 

a pé;
7. ° toiro, para Manuel dos Santo9 ;
8 . ° toiro, para os Bandarilheiros 

Portugueses.
Segunda-feira, 2 de Agosto, à9 18 

horas:
Cavaleiros — Simão da Veiga Jú

nior e João Branco Núncio;
Espadas — Gregório Garcia e Dia

mantino Vizeu;
Forcados — Amadores de Monte- 

mor-o-Novo;
Toiros — 4 de Terré & Irmão, da 

Golegã, Casta Portuguesa ; 4 de An
drade & Irmãos, de Almeirim, Casta 
Espanhola.

1. ° toiro, para Simão da Veiga Jú
nior ;

2 . ° toiro, para o Espada Oregório 
Garcia;

3. ® toiro, para João Branco Núncio;
4. ® toiro, para o Espada Diaman

tino Vizeu;
5. ® toiro, para Simão da Veiga e 

João Núncio — a du o ;

| Imagens Transmontanas

FIM DE SEMANA EM BRAGANÇA
A linha sinuosa do Tua desdobra-se l 

como uma argêntea cobra deslizando 
entre penedias rebeldes, ciclóptica9, 
duendes. Maravilhoso sonho vivido, 
maravilhoso sonho acordado. Os sen
tidos em veladora acompanham a tra- 
jectória única entre paisagens portu
guesas. As poça9 de água refulgem, 
por vezes temo9 a sensação de peque
nos lagos esquecidos. Até Mirandela, 
o rio ve9te o 9eu pálio rico, torna-se 
faustoso e sossegado, todo debruado 
a azul ténue. Orupos de pescadores 
desnudos e esbeltos são batidos pela 
luz helenizante de Agosto. Parábola 
mística, pagã, essa rima do corpo hu
mano com a luz desumana. Dir-se ia 
assistirmos a um friso grego revivido 
e e9tuante.

Toda a paisagem noiva o 9ilêncio 
m usical; a9 margens desdobram 9e 
em renques de penedias, cortadas a 
pique, em caprichos impossíveis. Até 
à Rede e Caídas de Aregos, a9 terr«9 
que foram o pano de fundo da «Ci
dade e a9 Serras» (obrigado, Eça de 
Q ueiroz!) têm no Douro um talismã 
fecundo.

Agora o Tua sobreleva quase o 
Douro, transforma-se numa gigantes
ca estrada de cristal cantante e de luz 
ardente. Mirandela é um oásis, debu
xado por oliveiras bíblicas e com uma 
lavoura bem trabalhada e aproveitada. 
A sua igreja matriz, o que re9ta do 
palácio Távora, são os ex votos histó
ricos desse burgo tão ridente e cheio 
de pulcritude.

O  combóio pontual sulca o espaço 
numa bobine contínua de montes que 
9e ligam como bossas aleijadas dum 
dromedário gigantesto.

Quilómetros e quilómetros separam- 
-na9 de Bragança, que Macedo de 
Cavaleiros risonbamente antecede. Ela 
surge do crepúsculo atalaiado de mu
ralhas e com as suas torres medievais, 
encerrando a povoação primeira. Que 
belo conjunto! Duas ruas barrocas e 
mesmo paralelas ruas Direita e de 
Trás ligam a Praça da Sé ao Castelo, 
ao Largo de S. Vicente, Cbafaris e 
cadeia militar, formando um recanto 
único.

Do alto do Castelo, a milenária 
Bragantia romana, a Bragança dos 
séculos, a Bragança coeva da Funda
ção, (D. Sancho I, nos fins do século 
XII (1199) deu-lhe o nome definitivo) j 
desdobra-se, perde-se nos longes dos 
monte9, nos fundos fronteiriços, no 
ondulado dos terrenos de restolho on
de as oliveiras são missanga decorati
va. Igrejas sete e oitocentistas, de 
portais maravilhosos, juntamente com 
o recheio do Museu Militar, a Sé, S. 
Francisco, Santa Maria e o Museu 
Abade de Baçal constituem o espólio 
rico e orgulhoso de Bragança, a capi
tal das terras bragançanas ou brigan- 
tinas. O museu é uma honra nacio
nal e nele a epigrafia romana, a pin
tura, o folclore, a numismática e a 
faiança conjuntamente com a escultu
ra modeYna e uma valiosisima biblio
teca, nobremente «encadrée», mos-

C antigas...
Resolvam, senhor’s, o meio 
de Guimarães libertar 
das carroças do Correio.
—Já basta de envergonhar !...

Jogufrei.

6 . ® toiro, para Gregório Garcia ;
7. ® toiro, para Diamantino Vizeu ;
8 . ® toiro, para os Bandarilheiros 

Portugueses.
Os bilhetes estarão à venda na 

Casa Ferreira da Cunha, a partir 
do dia 11 do corrente.

*• *
Na sua sessão de quinta-feira a Co

missão Executiva das Festas da Ci
dade tratou de assuntos que se pren
dem com a Praça de Touros e com as 
sensacionais Corridas dos dias 1 e 
2 de Agosto, tendo trocado impres
sões sobre algumas propostas que fo
ram apresentadas.

Foi ventilado também o assunto da 
recepção a fazer à Banda Regimental 
de Infantaria 12, de Zaragoza, ficando 
encarregados alguns dos 9eus mem
bros de darem início aos respectivos 
trabalhos, para que o acolhimento a 
dispensar à Banda e às Autoridades 
que a acompanham seja carinhoso e 
entusiástico.

A Comissão tomou ainda conheci
mento do andamento dos trabalhos, 
principalmente dos que se relacionam 
com a subscrição pública, tendo to
mado algumas deliberações.

I tram-nos coIecçõe9 estimáveis, como 
as salas de Miranda do Douro e as 
doações «Sá Vargas».

A obra desse homem notàvelmente 
simpie9, superiormente silencioso que 
foi o Abade de Baçal, em dez volu
mes de investigação e dc história, 
acrescida do9 estudos em Simancas, 
eleva duma maneira inconfundível o 
espólio de Bragança. Infatigável, pol
vilhou todo o distrito de aldeia em 
aldeia, de lugarejo em lugarejo. Es
tudou as ruinas romanas, as inscri
ções milenárias, 09 pelourinhos in- 
tactos, os costumes, a lenda, a poeira 
dos séculos e a luta contínua do ho
mem com o tempo. Mistura de após
tolo, de filósofo cristão, de investiga
dor e de adivinhador dos séculos, o 
Abade de Baçal fez à sua província o 
que em toda9 as outras se deveria ter 
feito. Martins Sarmento e Alberto 
Sampaio no M inho; Estácio da Veiga 
no Algarve e o Abade de Baçal em 
Bragança nos dois polos alicerçaram 
e elevaram o passado, à compreensão 
e à lição presente.

Assim, todo o museu que está ma
ravilhosamente arrumado e valorizado, 
é o motivo e a razão de Bragança de 
nosso9 dias. Cidade de ambiente bar
roco, inconfundível a sua rua conhe
cida peia Rua dos Gato9, Dr. Oróbio 
de Ca9tro, é uma visão quinhentista, 
como a Rua da Co9tanilba, em Miran
da do Douro, cidade-museu, cujo 
castelo bem como o de Vimioso, fo
ram desenhados por Duarte de Arma9 
e sentinela rara e originalíssima dum 
Portugal que acaba e começa parado
xalmente. Uma recente reportagem 
regionalista fala nos da terra isolada, 
da lusitaníssima e «antigua» Miranda, 
«com a9 suas pedras que falam e 09 
seu9 grupos folclóricos de renome 
mundial, o seu ambiente romântico e 
medieval, berço de trovadores onde 
ainda agora se canta :

Cun que lhavas la tu cara
que tenes cun tanta c'ior ?
Lhavo la cun auga Ihimpa
El resto põu-lo el Senhor 1»

Sente-se nas suas construções, nos 
seu9 tons, em sua ambiência, nesse 
clima intensivo a toada das coisas e o 
fluido dos séculos. O seu silêncio é 
uma reza votiva. Os seus costumes,

| o seu trabalho rural, a paisagem em 
restolho que da Torre de Menagem se 
perde de vista e onde a vista cansa 
de abranger, completam, adornam o 
burgo transmontano. Todo ele tem 
um ar de sentinela vigilante, de ba
luarte medievo.

A grei romana sagrou as suas pe
dras, os seus arredores, as suas estra
das e as aras votivas são para ela, 
como o seu pelourinho, certidões re
novadas de baptismo. Todo o décor 
do Largo da Sé, com seu cruzeiro se
tecentista que o Abade de Baçal salvou, 
dá a Bragança harmonia e um raro 
equilíbrio arquitectónico.

«Para lá do Marão mandam os que 
lá estão». Mandam e podem, acres
centamos nós. Com o seu auxilio 
mútuo, com a sua inconfundível e 
profunda gratidão nativa, todo9 aju
dam, todos elevam a terra mater. As
sim, o museu instalado num edifício 
de nítidas linhas barrocas, antigo pa
ço episcopal, só foi possível com a 
adição de muitas vontades e de mui
tos sacrifícios. Obra de cultura, de 
e9tudo, resumo de civilizações roma
nas e célticas, raros museus provin
ciais, a não 9er em Coimbra, Viseu e 
Evora, se encontram tão belos e tão 
cheio9 de ensinamento.

A todas a9 luzes, desde os seus 
amanheceres fulvos, ao9 seus acordes 
oirentos, desde 09 sens crepúsculos 
magoados aos seus Iuare9 argênteos, 
Bragança é uma cidade-forum, a ro
maria transmontana, onde o espirito 
se funde com a cultura e onde a His
tória se irmana com a raça. Sobre as 
sua9 muralhas, meditámos. Sobre os 
seus muros, nos interrogámos. E em 
toda a resposta o burgo bragancês foi 
e será sempre o «leit-motiv» da nossa 
admiração. No seu isolamento, no 
seu exta9e braganção, bem portugue
ses nos 9entimos.

Corneia da Costa.

Vitória Sport Club
Desta prestigiosa Colectividade re

cebemos a seguinte informação, retri
buindo as saudaçSes que nos são diri
gidas :

Pela presente tenho a honra de in
formar V. Ex.» que foram sancionados 
por Sna Ex.* o Sr. Snb-Secrelário da 
Educação Nacional, como consta da 
publicação efectaada no "Diário do Go
verno, n.® 124, II  Série, de 29 dei



NOTICIA» DBS' GDIMARÀB8

Um grande amigo
Eu tenho um cão da Serra já velhorro,
E' pele e osso, agora, com balido...
Foi terrível e mau quando cachorro,
Foi um Tigre valente e destemido. . .

Quantas vezes me fez andar de zorro 
Para o poder domar, arremetido 
Contra alguém que gritava por socorro 
E que o tornava maís enraivecido. . .

v
Ontem, ao fim da tarde, o meu vizinho,
Num risinho mordaz e escarninho,
Opinou-me uma cova para o cão. . .

— Eu, m atá-lo?!... que infâm ia!... o Tigre ouviu, 
O  seu olhar tristonho ao meu sorriu 
E veio-me lamber, de rojo, a m ão. . .
Junho de 1948.

DELFIM DE OUIMARÃES.

PADROEIRA DA CIDADE Começou ontem a

Estamos a pouco naais dum mês das 
Festas em houra da Padroeira da nossa 
terra. Nunca os Vimaranenses deixa
ram os seus créditos em mãos alheias, 
para tudo que se prenda com a nossa 
querida terra. Pois mais um ano che- j 
gou, em que a Irmandade de Nossa 
Senhora da Oliveira, quer festejar a 
m a Padroeira. E’ da nosBa Terra, é 
dos Vimaranenses.

Conta a Irmandade com o apoio de 
todos, pois a todos pertence.

Na noite do dia 14 de Agosto irá a 
Senhora da Oliveira até junto do nosso j 
Castelo. Aí todos os Vimaranenses j 
estarão presentes, junto às Veneran- • 
das Muralhas.

No dia 15 atravessará as mas da 
nossa terra numa rica procissão.

Para essa solenidade virá falar o 
novel orador, nosso conterrâneo, Rev. 
Dr. José Jesus Ribeiro, que está pres
tes a concluir a sua formatura pela 
Universidade de Consilas.

Na forma do9 demais anos come
çou ontem a Romaria Grande de S 
Torcato que hoje prosseguirá e que 
por certo vai atrair àquele local uma 
multidão incalculável de forasteiros, 
muit09 dos quais vêm cumprir suas 
promessas ao Milagroso Santo.

Hoje, e independentemente da9 im 
ponentes solenidades religio9a9 que 
concluem com a Procissão, haverá 
brilhantes festejos públicos, com ilu 
minações, fogo e música.

PARA MEIAS
A CASA E I V A .

Mais uma vez os Vimaranenses irão 
prestar homenagem condigna à Pa
droeira da nossa Terra e Excelsa Mãe 
de Deus.

QUANDO DEUS FORMOU 0 MUNDO, 

A EVA TENTOU ADÃO ...
NA RUA DE SANTO ANTÓNIO, 
ó o a  —  É UMA TENTAÇÃO I 7>s

P rim e ira  Comunhão
No dia 26 — dia da Padroeira da 

Freguesia de S. Paio, a que perten
cem — e na capela privativa da Casa 
do Proposto, fizeram soleuemente a 
sua Primeira Comunhão a menina Ma
ria Amélia do Carmo e o menino Fran
cisco Sebastião, filhos do nosso pre
zado amigo Sr. Dr. Sebastião Lobo 
Cardoso de Meneses e de sna Esposa 
a Sr.* D. Maria da Glória de Araújo 
Cardoso de Meneses, tendo sido cele
brante o Rev. Luís Gonzaga da Fon
seca, digno Prior da mesma freguesia 
que, na altura própria, proferia nina 
comovente alocução alusiva ao acto.

O acto foi abrilhantado a canto pe
los internados das Oficinas de S. José, 
acompanhados ao harmouium pelo Rev. 
Izidro Pereira, do Seminário da Costa.

No final da cerimónia foi dada a 
bênção do SS.m0 Sacramento.

Assistiram pessoas de família Car
doso de Meneses e outras da sua inti
midade.

Maio p. p., os Corpos Gerentes para o 
exercício de 1948, eleitos em Assem
bleia Geral Extraordinária, realizada 
em 7 de Fevereiro último:

A s s e m b l e i a  G e r a l  — Presidente, 
Aprígio Neves de Castro; l.° Secretá
rio, Luís Filipe Gonçalves Coelho; 
2.* Secretário, Helder Raúl de Lemos 
Rocha.

C onselho F is c a l — Dr. João Mota 
Prego de Faria, António Pimenta, Dr. 
Manuel de Jesus e Sousa.

D irecçdo  —  Presidente, Antero Hen
riques da Silva; Vice-Presidente, An
tónio Urgezes dos Santos Simóes;
1. * Secretário, Alberto Carlos Abreu;
2. * Secretário, Diamantino Augnsto 
Soares Mourão; Tesoureiro, João Men
des de Oliveira; Vogais : Aníbal Dias 
Pereira, António Páilua Magalhães Ri
beiro, Francisco Ribeiro de Castro, 
João Dias Pinto de Castro, Jacinto 
Teixeira.

Aproveitando a presente oportuni
dade para endereçar a V. Ex.a os pro
testos da nossa maior consideração e 
desejar a intensificação das nossas 
mais amistosas relações, bem como as 
maiores prosperidades para o Jornal 
que V. Ex.* tão diguamente dirige, 
subscrevemo-nos ateuciosamente

A Sociedade Protectora dos Animais, 
desta cidade, reunida em Assembleia 
Geral, resolveu por proposta do Sr. 
Mário de Sonsa Meneses, seu mui di
gno Presidente, enviar o telegrama e 
ofício abaixo mencionados:

TELEGRAMA

Ex.m# Seuhor Ministro do Iuterior 
— Li-boa.

Sociedade Protectora Animais Gui
marães reunida hoje Assembleia Geral 
resolveu apelar V. Ex • no Bentido se
rem proibidos torneios tiros pombos 
espectáculo barbaridades praticadas 
inofensivas avesinhas e contrários ver
dadeiros sentimentos humanitários e 
cristãos.

Presidente Assembeia Geral, 

a) M aria  M eneses.

OFÍCIO

Ex.m* Senhor Presidente da Direc- 
ção da Sociedade Protectora dos 
Animais— Lisboa.

A Sociedade Protectora dos Animais 
desta cidade de Guimarães, reunida 
em Assembleia Geral de 20 do corren
te, resolveu por unanimidade euvi&r a 
Sna Excelência o Miuistro do Interior 
o seguinte telegrama:

Ex.” 0 Sr. Ministro do Interior — 
Lisboa.

Sociedade Protectora Auimais Gui
marães reunida boje Assembleia Geral 
resolveu apelar V. Ex.* no sentido se
rem proibidos torneios tiros pombos 
espectáculo barbaridades praticadas 
im fensivas avesinhas e contrários ver
dadeiros sentimentos humanitários e 
cristãos.

Presidente Assembleia Geral, 

a) M á rio  M eneses.

Dada a importância e o interesse 
que pomos neste pormeuor, muito gra
tos ficamos a V. Ex.* reforçando o nos
so pedido e protesto, junto de Sua 
Excelência.

Pelo Presidente,

a) A lb erto  da  S ilv a  M a rtin s .

*
Assinados pelo Sr. Alberto-da Silva 

Martins, servindo de Presidente da 
Direcção, foram também enviados ofí
cios &o Sr. Comandante da Guarda N. 
Republicana de Santo Tirso, lonvando-o 
peia protecção que tem dispensado aos 
auimais; ao Sr. Administrador Geral 
dos Correios e Telégrafos de Lisboa, 
de protesto contra a forma como são 
carregados com sacos os carros do 
correio, obrigando os animais que os 
puxam a esforço incompatível com as 
suas forças; e ao Comandante da P. 
S. P. desta cidade pedindo para ser 
cnmprida a lei de protecção aos aui
mais.

A tttom óftl, «mito bara to
P«i* Direcção do Vitória Sport Clnbe.

A lb e r to  C arlos A b re u  
1.* Seoretário.

VENDE-SE. Falar na Cami- 
saria Martins, em Guimarães.

Tris pancadas
c 7íão se rá  a s s im ?

Se bem que seja o plano de urba
nização o óbice a algumas das inicia
tivas, podemos afirmar sem receio de 
desmentido que o problema da habi
tação não depende essencialmente des
se pormenor.

Não sendo possível nem aconselhá
vel construir moradias sòmente no 
centro citadino, porque a superfície 
não é e lá s tic a , e porque nem toda a 
gente pode construir um prédio one
roso como requerem as ruas ou ave
nidas principais, abertas ou a abrir, 
é evidente que têm as edificações de 
se expandirem peia9 artérias mais pró
ximas à cidade.

E não haja dúvida. Para qualquer 
dos pontos cardiais que se desvie a 
atenção, encontraremos terreno pro
pício à construção de casa9 para po
bres, para remediados e até para rico9, 
sein necessidade de abrir novas ruas 
ou estradas.

Ora vejamos: da rua de S. Torcato 
à Madre de Deus, do Rio dos Casta
nheiros ao Cruzeiro de Azurém, dte 
Santa Luzia à Conceição ou Caneir09, 
do Proposto à Codeceira ou Caneiros, 
do Matadouro aos Atranquilhos e da
qui à Cruz de Pedra, da Cruz de Pe
dra ao Salgueiral, do Castanheiso ao 
Bairro João de Melo, de Santo André 
à Estação e aproveitamento da mata 
do Cavalinho, de Santo André ao 
Arquinho, da Rua Dr. José Sampaio à 
Costa e de Roma até à Cruz da Argo
la, não se á terreno à maravilha para 
tais construções, para muita9 cente
nas de habitações ?

Mas há niais, muito mais, como se 
sabe. E urge então o tnagno obs
táculo : a sistemática e obstinada re
cusa do9 proprietários cm venderem 
terrenó9, atitude que está generalizada.

Portanto, quando as entidades com
petentes quiserem agir com tacto 
especial, mas 9empre com energia no 
sentido de serem aplanadas essas difi
culdades, e siinultâneamente aparece
rem as maiores facilidades possíveis 
ao9 construtores, certamente estes não 
deixarão de se interessarem pelo caso 
e a9 moradias económicas irão apare
cendo sucessivamente

S/m  e xe m p lo
Determinado proprietário vimara- 

nense, disposto a dar o seu valioso 
contributo para se amenizar a carên
cia de casas para pobres, resolveu 
construir um bairro de moradias de 
renda económica.

Peit09 09 9eus cálculos e bem obser
vadas as conveniências que mais esta
riam a carácter com a obra e seus fins. 
entendeu o interessado que o local 
mais próprio seria determinado sítio 
no monte do Cavalinho.

Tratou imediatamente da aquisição 
do terreno, esperançado nutn bom 
êxito visto tratar-se de terreno quase 
maninho, mas acabou por sofrer uma 
desilusão, porque um dos co-proprie- 
tário se opoz à venda da faixa pre
tendida.

Assim se gorou mais uma proba
bilidade de construção de moradias 
para operá ios, não obstante tratar-se 
de uma parcela de terreno inculto, 
monte pràticamente estéril.

E' por esta e por outras atitudes 
similares que os pobres 9Ó terão habi
tações higiénicas e decentes, compatí 
veis com os seus ganho9, quando as 
entidades competentes encararem o 
problema a sé rio .. .

cJKareRas
e çJIZarcfiinRas

Sucedem-se aqui, aii e além as festas 
da cidade ou do concelho, verifican
do-se em sequência notável o p la g ia to  
da Marcha Gualteriana tipicamente 
vimaranense, a constituir número de 
cartel nessas festas.

Vêm 09 f e s t e i r o s  dando a es9e nú
mero o maior relevo, rodeando-o de 
intensa propaganda, com o intuito de 
abrilhantar as suas festa9 com um 
número de fama, aliás granjeada pelo 
mérito alheio.

Em face desta e p id im ic a  exibição 
de marchas luminosas, temos de con
cordar que é naturalmente admissível 
o direito de cada qual procurar atrair 
a atenço do público para’as festa9 da 
sua terra, mesmo que tenha de se 
recorrer a imitações gotescas.

Mas é altamente censurável que es
sas m a c a q u ic e s  sejim proporciona
das por gente da nossa terra que, 
com sua lu m in o s a  9ervidão ou ânsia 
de ganhos, e a demonstrar falta de 
brio e de bairrismo, contribui larga
mente para que a muito no9sa Marcha 
Gualteriana seja desprestigiada e mal 
compreendida por quem a não tenha 
visto na nossa cidade, desfilando im
ponente e esplendorosa, extensa e 
policrcma, numa movimentação caden
ciada e caracteristica que só os vima
ranenses sabem tornar possível e . . .  
inimitável 1

L.

■N o  M E U

C a n t i n h o

Segunda-feira, 28.
Que bela segunda-feira!
O calor não é tão rijo.
Eu vejo a aragem sacudindo 

as folhas.
A Senhora do meu Médico, 

de que havia de lembrar-se?
De me fazer ler o l.° volu

me da colecção Qente Qrande 
para Qente Pequena.

E’ de Adolfo Simões Múller.
A Pedra Mágica e a Prlncesi- 

nha doente.
Pequena história de Mada- 

me Carie e da sua descoberta.

O livro é editado pela Ta
vares Martins.

Traz ao fim um questionário 
para o leitor se entreter e mos
trar que soube ler.

E eu acho muito bem. Mas 
há um fundo de romance, e 
os romances cansam-me. Es- 
gotam-me.

Imagine o Gualberto: o que 
me prendeu miudamente foi a 
revisão perfeita. Em 15 de 
Dezembro de 1945. Na Tipo
grafia Sequeira, Porto.

Só fiquei com muita pena de 
encontrar diversas vezes a Hu 
manidade com h  minúsculo.

Quando se fala de sentimen
to, evidentemente está certo.

Mas quando nos referimos a 
todo o Agregado Humano, 
estranho sempre a falta da 
maiúscula.

O Gualberto não concorda ?

Conhece aquele Muller ?
E’ o que se chama um pe

dagogo e um psicólogo.
Mas é psicólogo e pedagogo 

do mais alto e são estofo que 
meus olhos têm visto.

Pouca obra lhe conheço; 
mas é sempre tão sâzinha 1

E é prosa simples de encan
tar a alma 1 ## *

Quarta-feira, dia 30.
Desta vez O Qaiato demo

rou.
O Gualberto nunca o viu?
Duas colunas sobre Mendici

dade.
Elas valem dois mil contos 1
Que prosa aquela de tão al

to ensino 1
6.

Livros &  Jornais
ALDEIA RICA — por A u g u s to  da  

Costa.

Faz parte da bagagem de certos 
críticos intitular a última obra dos 
antores qne criticam como “a melhor*. 
E’ nm péssimo hábito, quando não cor
responde â verdade. Lisongea os auto- 
ren, é certo, mas engana os leitores e 
deprime os críticos. Cientes disso, que
remos dfz°r, em nossa consciência, que 
“Aldeia Rica*, apesar dos seus defei
tos, apesar do seu enredo atulhado de 
episódios, apegar do seu ambiente tur
vo pelas catadupas de aspectos, é o 
melhor romance de Augusto da Costa. 
Pelo menos foi o que mais nos agra
dou. E<tá muito àcima, por exemplo, 
de “As inoceutes* e “Galo Doido*. E, 
afinal, tanto porfiaram os críticos em 
rebuscar os melhores encómios para 
tais obras! “As iuocentes*... só o 
sâo de nome. 0  “Galo Doido* chega 
a ser doido varrido e, por isso, é mais 
mexerico sibarita do qne personagem 
de romance. “Aldeia Rica* — não ! 
“Aldeia Rica* tem qualquer coisa de 
superior. Nâo falemos já do estilo, 
porquer o estilo em Augusto da Costa 
é sempre ou quase sempre bom. Mas 
mesmo o estilo! Em “Aldeia Rica*, 
parece-uos mais terso e acicatado.' Cer
tamente porque o autor está num cam
po que lhe é iuteiramente propício, 
onde a fantasia perde grande parte da 
sua intensidade etn frente do natural, 
sempre fresco, sempre novo, que pre
dispõe muito melhor à variedade e à 
beleza. Fora do estilo, há a concepção 
da obra, com todas as gala9 literárias 
e com todos os requesitos artísticos. 
Há ainda a excelência da realização — 
cenas que não maçam, tintas precisas, 
nem de mais nem de menos, variedade 
de naturezas e sempre, sempre, uma 
ligação apropriada, verdadeiramente 
feliz. De tal maneira apresenta Au
gusto da Costa esta ligação que conse
gue focar com poucas palavras o cará
cter e a mentalidade dos seus perso- 
uageus. Por último, temos que esses 
personagens são sinceros até ao fim, 
cumprem à risca o seu destino, uo ro
mance, como o homem, qualquer ho
mem o cumpre ua vida real. E* que o J

A VOZ DAS FREGUESIAS

As aspirações mais gratas de

Santa Eufémia de Prazins, 
Souto (Santa Maria) 
e Sonto (S. Salvador)

Sob um sol escaldante, sentindo na fraca bri9a que de quando em 
quando 9opra o refrigério aman9ador de uma sufocação incómoda, percor
remos a9 freguesias que acima mencionamos.

Tivemos ensejo de apreciar panoramas lindíssimos, sobretudo quando 
acompanhávamos as bela9 margens do Rio Ave ou a9 frondosas encostas de 
Souto e de Prazins.

Apreciámos também um igual querer de melhoramentos e idênticas ne
cessidade de cousas práticas, como se es9as aspirações fossem a repercussão 
de um longinquo eco, vindo de todos os recantos do Concelho, unindo estas 
três freguesias na9 mesmas esperanças e nos mesmos anseios.

Santa Eufemia de Prazins
Antiga Abadia da Mitra, Santa 

Eufémia é uma freguesia razoável- 
mente populosa e onde a par de algu
mas gratas realizações, embora muito 
diminutas em relação às necessidades 
do meio, há muito que fazer ainda 
para que Santa Eufémia passe a ter 
vida mais amena e facilidades de 
acção mais profusas.

Há 38 anos que o seu bom Abade, 
Sr. P.e José António Moreira Leite, 
tem dado o melhor do seu esforço 
para que o povo de Santa Eufémia 
passe o melhor que as circunstâncias 
forem permitindo. E’ devido à sua 
persistente acção que algumas realiza
ções têm surgido, sendo ainda a sua 
actividade um óptimo exemplo para 
aqueles que têm obrigações a cumprir 
para o bem local.

E os componentes da Junta, Srs. 
António Silva, António Fernandes de 
Lima e António de Castro, respecti- 
vamente Presidente, Secretário e Te
soureiro da mesma, têm acompanhado 
o seu Abade nas diligências que pre
cederam as últimas realizações, como 
qne a dizer-no9 quã as boas sementes 
dão sempre fruto.

Ma9 a despeito de todas as boa9 
vontades, há ainda bastante que fazer 
para que Santa Eufémia atinja o nível 
da vida que mais lhe convém.

E' essa a faceta que vamo9 por em 
foco, fazendo votos para que os objec- 
tivos breve sejam atendidos, para bem 
das 465 pessoas que estão dispersas 
pelos 1 10  fogos da freguesia.

Caminhos-Agua
A freguesia está bem servida de 

escola; embora a aula funcione em 
edifício alugado, nâo está prejudicada 
por isso pois fizeram se obras recen
tes que o tornaram completamente de 
acordo com a função a que se destina.

O templo e o cemitério e9tão em 
estado razoável, pelo que por aqui 
também não h i motivo de lamentação.

Mas já não pode di2er-se o mesmo 
quanto a comunicações. Embora a 
freguesia esteja ligada por estrada à 
sede do concelho, há caminhos vici
nais em mau estado, principalmente 
o que vai do Souto da Rocha (Escola) 
até ao Barrado (Igreja), o qual recla
ma imediato arranjo.

A estrada mesmo, seria completa 
na sua benéfica utilização, se fosse 
prosseguida no seu curso até à Case- 
ta (S. Salvador do Souto), para o que 
falta sòmente cerca de 1 quilómetro 
de adaptação do caminho já existente.

Mas a aspiração mais gratamente 
acarinhada neste capitulo de ligações 
internas, é o empedramento do ramal 
que vai da estrada à Igreja, uma es
cassa centena de metros que está sem
pre esburacada no inverno devido à9 
enxurradas. E este arranjo seria bem 
pouco dispendioso, porque além de 
ser curta distância, há já p a r a le lo s  
para mais de metade.

Se não tivesse sido abstraído à fre
guesia o rendimento do imposto de 
trabalho, há muito que esta e outras 
necessidades mais urgentes teriam 
desaparecido...

O abastecimento de água à fregue
sia é outro problema tranicendente, 
que urge atender com pre9teza.

Há água bastante, mas como sòmen
te a fonte da Lage está razoável, não 
se obtém das restantes o abastecimen
to higiénico que se impõe, devido ao 
desguarnecimento da9 mesmas.

Além daquela fonte há ainda as de 
Redondelo e Barrocos, que servem a 
parte norte da freguesia. Sobretudo

o autor, ein cachoeiras de ideias, que
rendo fizer urn amálgama do facto 
histórico-romanesco e do aspecto social, 
resvala às vezes ua prolixidade. Mas 
este e outros senões são-lhe perdoados 
de boa mente, tendo em cousideração 
o todo, que é do inelhor e do mais belo 
que se tem feito uo uosso país. Augus
to da Costa é, à face deste romance, 
um dos mais brilhantes escritores da 
actu&iidade. Que ele deixe o desedi- 
ficante e fastidioso do “Galo Doido* e 
as misérias carnais de outros roman
ces! Assim, a sua obra perdurará. Que 
essas misérias, se qniserem, sirvam 
para escalpelo, mas unnca para sobre 
elas construir uma obra obra artística, 
que tem a obrigação de elevar e não 
de corromper.

— Ed. da P arceria  A n tó n io  M . Pe
re ira  — Lisboa.

F. T.

esta última carece de protecção e regu
larização, para a defender de impure
zas prejudiciais.

E para não fugir ao hábito de focar 
estas necessidades em conjunto, aqui 
reproduzimos o desejo de que junto a 
uma ou mais fonte9 se construa o 
respectivo lavadouro, para aproveita
mento conveniente.

Ainda no que respeita a fontes re
gistamos o seguinte: no Monte das 
Cruzes há muito que existia uma fon
te pública. Um dia, porque determi
nado proprietário fizesse abrir uma 
mina muito próximo da que servia 
a referida fonte, acabou esta, con
sequentemente, por secar.

Perante as reclamações que surgi
ram, o proprietário resolveu o ca90 
não se opondo a que o povo se abas* 
tecesse na sua nova fonte, compen
sando assim a falta que fazia a fonte 
de que causou o desaparecimento.

O referido proprietário faleceu e o 
herdeiro não continuou a sua boa políti
ca. Canalizou a água para dentro dos 
seu9 campos e vedou-os, privando o 
público do elemento líquido que sem
pre teve naquele lugar e obrigando o 
a procurá-lo na fonte da9 Lages, que 
fica distante mais de meio quilómetro!

E’ este um caso que merece atenção 
especial e que as entidades locais ex
põem a quem de direito para que 
seja resolvido como é de justiça.

I*uz-Telefone
De estes dois elementos de utilida- 

dade prática e comodidade pública, 
não pode ser feita distinção de prés
timo nem pode baver prioridade por 
qualquer deles, porque ambos se em- 
parceiram na mesmo nível das neces
sidades locais.

Todavia, como o primeiro é de 
muito maior latitude e por conse
quência de mais demorada realização 
e também de maior dispêndio, vai a 
primasia forçadaraente para o se
gundo.

Efectivamente, a instalação de um 
telefone público em Santa Eufémia de 
Prazins é ali tão desejada e seria tão 
útil aos seu9 paroquianos, que se as 
autoridades competentes avaliassem 
um instante sequer o montante de 
dificuldade que a sua inexistência 
causa, não hesitariam nem mais um 
minuto sem darem realidade a essa 
importante aspiração.

Aqui fica a síntese da9 necessidades 
mais urgentes da freguesia de Santa 
Eufémia de Prazins. Oxalá ela9 desa
pareçam tão depressa quanto possível, 
para bem do seu povo e para conso
lação de quem tanto tem trabalhado 
em prol dele.

Souto (S. Salvador)
S. Salvador do Souto é uma fregue

sia muito antiga. Comenda de Cris
to e Reitoria da Mitra, foi Mosteiro 
de Cónegos Regrantes de Santo Agos
tinho, fundado por D. Payo Quterre 
da Cunha. Situada num ameno vale 
que sai da margem do Ave, tinha um 
templo magnífico para os tempos idos, 
com as arma9 dos Cunhas tia Capela- 
•mor e muitas 9epultura9 nobres à 
esquerda da porta principal, uma com 

armas que dizem ser do fundador 
e outra de um Comendador em uma 
capela do adro. Nele está a capeia de 
Santa Margarida, que era anexa ao 
Morgado de Taboa, posse de D. Pe
dro da Cunha.

Hoje, S. Salvador do Souto é uma 
freguesia com cerca de 630 habitan
tes, formando 160 agregados fami
liares.

As entidades competentes da fre
guesia são: P.e José de Castro, Prior 
da paróquia t  Manuel Inácio Araújo 
Freitas, Francisco Fernandes de Li
ma e Custódio Macedo, elementos 
destacados da Junta de Freguesia, 
onde ocupam os cargos de Presiden
te, Secretário e Tesoureiro, respecti- 
vamente.

Caminhos-Escola
São estes os dois primeiros proble

mas que ocupam a atenção das pes
soas responsáveis peio progresso local.

Tem 9Ído bastante profícua a acti
vidade da Junta no sentido de serem 
obtidos alguns melhoramentos para a 
freguesia.

Mercê disso e também graças ao 
carinho que a Câmara Municipal dis
pensou aos apelos da freguesia, há a 
registar com grande aprazimento a 
a construção de um fontenário com
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lavadouro no lugar da Igreja, faltando 
aòmente canalizar a água para que 
esae melhoramento tenha imediata uti
lidade prática. Ainda como fruto des* 
ias boaa vontades há a assinalar a 
reparação para breve do lanço de es
trada que vai da Igreja até Agras, 
aspiração que há muito existe na 
população local. A obra já vai ser 
posta a concurso o que significa pas
sar brevemente para o campo das 
realidades.

E' bem preciso que assim aconteça, 
pois no inverno esse troço de estrada 
fica em estado lastimoso devido às 
enxurradas que vêm do monte. E esta 
desagradável situação desaparecerá 
com um empedramento adequado.

Quanto aos camidhos de ligação 
interna estão todos bastante maus, 
transformando-se no inverno em au
tênticos obstáculos intransponíveis.

Principalmente o caminho de S. 
Pedro a Talhós, que serve a freguesia 
de lés a lés atravessando todos os 
lugares do povoado, carece de arran
jo urgente, pois constitui um transe 
penoso para quem necessita de o 
utilizar.

Em plano menos urgente, mas tam
bém requerendo arranjo, aparecem os 
caminhos que vão de Penide à Igreja 
e da Estrada até Casinhas.

A escola é outro problema que re
comendamos a quem de direito.

A freguesia tem edifício próprio, 
do estado, com 2  salões, para o ensi
no escolar. Já aqui estiveram dois 
professores no exerdcio da sua bela 
função e não pode dizer-se que não 
tinham que fazer.

Mas há tempos a esta parte e sem 
que nada justifique tal mudança, pas
sou a escola a ter somente ura salão 
a funcionar, passando o outro à inac- 
tividade prejudicial, porque só um 
professor ou professora ficou, a des
peito da intensidade da população 
infantil.

Ao presente e não obstante a eleva
da dedicação da professora que devo
tadamente vem leccionando 60 alunos, 
mais de outros tantos não vão i  esco
la ou têm de frequentar escolas de 
outras freguesias, porque parece haver 
prazer em que um salão apodreça em 
vez de servir de palco a uma das pas
sagens mais belas da vida dos indiví
duos...

Agua e Cemitério
já citamos anteriormente o melho

ramento que breve surgirá, dotando a 
freguesia com um fontenário moder
no, limpo, com respectivo lavadouro.

Mas como na generalidade todas as 
fontes são antigas e de mergulho, on
de quantas vezes se colhem salaman
dras juntamente com a água, aparece 
a conveniência de se protegerem ou
tras fontes desses e doutros inconve
nientes.

Fstão neste caso as minas de Casi
nhas, Poça e Sobrada, cuja protecção 
e arranjo que as tornasse em fontes 
higiénicas e com lavadouros mais ou 
menos amplos seriam de alta conve
niência e dariam grande motivo de 
regozijo para a freguesia.

Uma outra necessidade imperiosa é 
a remoção do cemitério para local 
mais apropriado.

Instalado no actual sitio constitui 
um perigo permanente para a saúde 
pública, por se tratar de local insalu
bre, onde no inverno se regista abun
dância de água que enche as sepultu
ras e encharca todo o recinto.

Este assunto já foi tratado junto de 
quem de direito, esperando se impa
cientemente que seja tomada uma 
decisão conveniente e que ponha ter
mo a tão grave problema.

Luz e Telefone
Para não repetirmos o que disse

mos sobre estes mesmos casos quando 
nos referimos a Santa Eufémia de 
Prazins, dizemos simplesmente que 
as necessidades e utilidades destas 
comodidades, são aqui tão desejadas 
e precisas como ali.

Souto (Santa Maria)
619 pessoas habitando em 135 fogos 

formam a paroquial de Santa Maria 
do Souto, outrora Abadia do Padroa
do Real.

Foi mosteiro de Cónegos de Santo 
Agostinho, fundado por D. Oomes

de Maceyra, em 1200 e tantos, visto 
achar-se que seu filho D. Lourenço 
Oomes de Maceyra na conquista de 
Sevilha em 1248.

E' seu abade o Rev. Manuel Pereira 
Oomes e a Junta de Freguesia é com
posta pelos Srs. Artur Fernandes 
Baptista Vieira, José Pereira de Sou
sa e Francisco da Cunha.

Tal como em S. Salvador, têm as 
autoridades locais conseguido alguns 
melhoramentos e a promessa de ou
tros que, certamente, não tardarão a 
tornarem-se em consoladora realidade.

A edilidade vimaranense tem ampa
rado as pretensões mais urgentes da 
freguesia e assim, vai entrar a concur
so a reparação e alargamento do 
caminho de Agras à Igreja, salvo erro, 
ao mesmo tempo que a Junta foi auto
rizada a dar início à obra de que 
resultará a dotação de um fontenário 
e respectivo lavadouro.

Todavia, como é de prever, há ain
da outras necessidades à espera da 
sua eliminação, o que constitui desejo 
veemente da população local.

Vamos focá-las em rápida síntese:

Escola e Caminhos
O ensino escolar vem sendo minis

trado eficientemente em edifício pró
prio. Sob este aspecto não há que 
dizer, mas em contraste aparece um 
desgosto profundo por não haver es
cola para raparigas.

E' esta uma das situações que urge 
remediar, pois não faz sentido que as 
cachopas de Santa Maria do Souto 
fiquem analfabetas só porque lhes não 
dão uma professora para Ibes abrir a 
luz do espírito.

Ora vamos lá a ver, senhor Oirector 
Escolar.

Um jeitinho e as mocinhas de Sou
to (Santa Maria) não terão de se enver
gonhar mais tarde por serem igno
rantes. . .

No capitulo caminhos aparecem-no3 
estes quase todos em mau estado.

Mas os que necessitam de reparação 
mais urgente são : o que vai da Pon
te de Donim a S. Salvador do Souto e 
o da Igreja ao lugar do Jogo.

Outras aspirações
Como atrás se disse, vai construir- 

-se um fontenário com lavadouro ane
xo. Mas se essa unidade constitui 
um melhoramento de grata realidade, 
não é menos certo serem precisos 
mais dois ou três desses conjuntos 
em outros tantos lugares populosos, 
aproveitando-se e protegendo-se a 
água já existente nas fontes que vem 
abastecendo a população.

Um outro elemento de grande ne
cessidade é o telefone público, pois 
não só nesta freguesia como nas suas 
redondezas até apreciável distância 
não há um só aparelho telefónico, 
para valer a qualquer desgraça com 
um pedido de socorros urgentes.

Já temos dito isto mesmo, mas nun
ca é de mais repetir: é uma necessi
dade imperiosa, imprescindível mes
mo, dotar cada freguesia com um 
telefone público, numa acertada pre
visão de se evitarem possiveis catás
trofes com a chamada de médicos 
ou bombeiros. E independentemente 
desta propriedade, aparece outra 
não de menor transcendência, que 
seria a facilidade de comunicações 
entre os vários centros, num desen
volvimento de actividades que seria 
muito importante.

A luz eléctrica é outro problema 
com caracteristicas idênticas tanto 
quanto o possam ser em utilidade e 
comodidade. E por isso mesmo enfi
leira ao lado das aspirações mais 
gratas.

Há ainda um pequeno senão que 
segundo nos informam vai desapare
cer breve.

E’ o facto de o cemitério ter sòmen- 
te metade do gradeamento. Mas como 
a Câmara já prometeu a outra meta
de, de aí se infere que mais dia me
nos dia fica a vedação completada.

Fazemos votos para que assim seja.

KinG .

M áquina de ponto-aberto
VENDE SE em bom estado.
Ver e tratar na Avenida Alberto 

Sampaio n.® 36 — Guimarães. v n

Teatro Jordão APRESENTA
Quarta-Feira, 7, 
âs 21,30 horas :

T E R R A . D E  M A L V A D O S
com: ROD0LPH SCOTT, ANN RICHARDS, etc.

Sexta-feira, 9, âs 21,30 horas:
ANN SHERIDAN, ROBERT CUMININGS, RONALD REAGAN, etc.

EM CADA CORAÇÃO UM PECADO
Um romance em qne a alegria de viver se perdeu em tristes destinos...

d a c l M
Diversas Notioias
f a l ta  de policiamento

No Jardim do Carmo, impõe-se 
a presença de um guarda da P. S. P., 
pelo menos à noite, nesta quadra de 
Verão, para pôr cobro aos abusos e 
às cenas indecorosas que ali se veem 
registando, a tal ponto de os m ora
dores daquele local por vezes não 
poderem sequer chegar às varandas 
ou às janelas das suas habitações. 
Lugar bastante solitário, é ponto 
predilecto de pessoas sem escrú
pulos, que usam por vezes lingua
gem desbragada e condenável. A’ 
policia, pois recomendamos o assun
to, esperando ver tomadas as provi 
dências requeridas.

Câmara Jtfunicipal
A Câmara, na sua última sessão 

ordinária, além de outras delibera
ções, tomou as seguintes :

Que se procedesse, por adminis
tração directa, à colocação de um 
cabo subterrâneo para electrificação 
da vila das Taipas, deste concelho, 
e isto, após a recepção da planta 
das obras a executar; que se exa
rasse na acta um voto de louvor a 
Monsenhor Domingos da Silva Gon
çalves, pela sua elevação ao cargo 
de Bispo Coadjutor da Diocese da 
G uarda; que se concedessem os 
subsídios de 3ooo#oo e i.5oo#>oo, 
respectivamente, à Comissão das 
Festas de S. Pedro, na Vila das T a i
pas, e do Futebol Clube, de Vizela.

Juventude Operária 
Católica

A’s i5 horas do próximo domingo 
vai fazer a sua apresentação, no Sa
lão de Festas do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria desta cidade, o 
grupo cénico da Juventude Operária 
Católica, da freguesia de Nossa Se
nhora da Oliveira. Do programa 
respectivo fazem parte : Duas pa 
lavras de apresedtação, pelo Sr. Ar
cipreste de Guimarães ; a represen
tação da peça em 2 actos, em verso, 
intitulada «O Cego da Colegiada», 
da autoria do poeta vimaranense Sr. 
Jerónimo de A lm eida; «Ao fazer 
das Partilhas», comédia em i acto ; 
e «O Baptismo», esboço dramático 
em í acto.

JVforfe de uma criança 
por desastre

Quando o menor de 7 anos, Car
los Rodrigues Fernandes, filho de 
José Fernandes e de Palmira Rodri
gues, operários fabris, da freguesia 
de S. João de Airão, deste concelho, 
regressava da escola com alguns 
companheiros, ao subir um muro foi 
colhido por uma pedra que, nessa 
altura, se deslocou, ficando muito 
ferido no baixo ventre, pelo que foi 
imediatamente conduzido em auto 
móvel ao Hospital da Misericórdia 
deita cidade, onde veio a falecer mo 
mentos depois.

Passeio Recreativo
Realiza hoje o seu primeiro pas

seio o Grupo Recreativo «Empre 
gados do Teatro Jordão», com o 
seguinte itinerário : — Guimarães, 
Leça, Póvoa de Varzira, Guimarães.

| Reunião de Curso Jtfédico
j No próximo domingo reune em 
I Guimarães o Curso Médico de 1927- 
; 1928, de que faz parte o Sr. Dr. 
j José M.iria de Castro Ferreira.
1 Naquele dia será feita uma visita 
I aos nossos Monumentos, rezando se 
j uma missa, às 11 horas, na Igreja de 
I S. Miguel do Castelo, por alma dos 
; condiscípulos falecidos.

No Hotel da Penha efectuar-se-á. 
às i3 horas, um almoço de confra
ternização, durante o qual se fará 
exibir um grupo folclórico.

Após o almoço, às 17 horas, será 
feita uma visita à Estação Arqueoló
gica da Citânia de Briteiros.

€xcursão a Çuimarões
Realizou-se no domingo uma gran

de excursão do Porto a Guimarães, 
promovida por grupos recreativos 
daquela cidade, sendo os excursio
nistas recebidos com provas de ami-1 
zade pelos grupos recreativos locais j 
que lhe dirigiram as suas saudações I 
no decorrer de uma sessão de boas- 
-vindas, efectuada na sede do Grupo 
«20 Arautos de D. Afonso Henri 
ques».

Depois, os excursionistas, acom 
panhados por uma banda de música 
e muita gente, dirigiram-se até iunto 
da Estátua do Fundador, onde foram 
proferidos novos discursos.

De tarde efectuou se um passeio à 
Estância da Penha.

Serviço de fa rm á c ia s
Hoje, domingo, está de serviço per 

manente a Farmácia Dias Machado, 
à Rua da Rainha.

Viação acidentada
A camionete de serviço colectivo 

N. L G  11 86, pertencente a Esteves, 
Braga & Andreia, Lt.*, e conduzida 
por Francisco Mendes, residente na 
Rua do Sardoal, da cidade de Braga, 
embateu com o automóvel n.° M O 
11-48 pertencente ao industrial Sr. 
António da Silva Cardoso, residente 
em Santa Maria de Airão, deste con 
celho, causando-lhe algumas avarias.

Não se registaram, porém, desas 
tres pessoais.

— Na Rua Francisco Agra, a ca- 
minheta de carga C l i3 i3, foi em 
bater com o automóvel particular 
MS-10 08, pertencente ao médico Sr. 
Dr. José Maria Castro Ferreira, cau 
sando-lhe alguns estragos.

Jtfolho de chaves
Perdeu-se no dia 26, nesta cidade. 

A quem o tenha encontrado pede-se 
o favor de o entregar na nossa Re- 
dacção.

Romaria de
J f .a S.a do Carmo

No dia 18 do corrente realiza-se 
na Montanha da Penha a festividade 
em honra de N • S.* do Carmo, que 
se venera na sua linda G^uta Ermida, 
prometendo a mesma solenidade atin
gir este ano desusado explendor

Boletim  Elegante
Anlvsrsàrios nataliolos 

Fazem anos:
No dia 5, a menina Isaura Maria, 

filhinha do nosso bom amigo sr, Pedro 
Nunes de Freitas; no dia 8, 0 nosso 
pregado amigo sr. Manuel Soares Mo
reira Guimarães e tuademoiselle Tere
sa de Jesus Costa Ferreira; no dia 9,

0 nosso prezado amigo sr. Augusto 
Mendes.

uNoticias de Guimarães^ apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de 
felicitações.

Partidas •  chegadas
Encontra-se a veranear na Póvoa de 

Varzim a senhora, D. Beatriz Amélia 
Paiva Costa Guimarães.

fim da tarde do templo de N.* S.* 
| da Oliveira e percorreu diversas ruas 
I da cidade. No lindo cortejo religio
so tomaram parte as alunas dos C o
légios da Cidade assim como muitas 
crianças da Comunhão Solene e a 
Irmandade de S. Luis.

Uma banda de música abrilhantou 
o préstito, que teve a presenceá lo, 
nas ruas do trajecto, muita gente.

— Com sua esposa encontra-se e 
veranear, na Estância da Penha, o 
nosso querido conterrâneo e amigo e 
ilustre colaborador sr. Delfim de Gui
marães.

— Do Hospital da Trindade, do Por
to, regressou a esta cidade, encontran
do-se já  quase completamente restabe
lecida, a senhora D. Dulce Andrade 
da Silva Carvalho, filha do nosso bom 
amigo sr. Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho.

— Tem estado ti« sua vivenda da 
Penha 0 sr. Dr. Mariano da Rocha 
Felgueiras.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso prezado amigo e distinto colabo
rador sr. Dr. Joaquim Çorreia da 
Costa.

— Esteve nesta cidade 0 nosso bom 
amigo sr. Joaquim Alberto César.

— A tratar de assuntos que se pren
dem com as próximas corridas das 
Festas dá Cidade, esteve nesta cidade 
0 estimado empresário tauromáquico 
sr. José Rodrigues Trindade.

— Encontra-se com sua familia, na 
sua vivenda de S. Torcato, 0 nosso 
prezado amigo sr. Comendador Alber
to Pimenta Machado.

— De Vizela, regressou ao Porto 0 
nosso prezado amigo sr. Eduardo A. 
Reis Guimarães.

— Com sua familia encontra-se nas 
suas propriedades de Souto o nosso 
bom amigo sr. António Bourbon do 
Amaral.

— Encontram-se a veranear na Pó
voa de Varzim as famílias dos nossos 
prezados amigos srs. Gualdino Perei
ra, Dr. José da Conceição Gonçalves, 
Tenente Ernesto Moreira dos Santos e 
Artur Fernandes de Freitas e em A n 
cora as dos nossos prezados amigos 
srs. Augusto Joaquim da Silva Guima
rães e Amadeu Guimarães.

— Regressou de Caldeias 0 nosso 
bom amigo sr. Carlos Alberto Cardoso.

— Esteve, há dias, nesta cidade, 0 
nosso prezado amigo sr. António Au
gusto Ferreira, de Felgar.

— Estiveram, em Lisboa, os nossos 
prezados amigos srs. José Maria Ma
chado Vaz e Francisco Laranjeiro dos 
Reis.

— Cumprimentámos, há dias, nesta 
cidade, 0 nosso prezado amigo Rev. 
P.* Hilário Veloso de Burros, digno 
Capelão do Bom Jesus do Monte.

Doentes
Continua doente o nosso prezado 

amigo e distinte clinico sr. Dr. Alfre
do Peixoto.

— Em Lisboa tem passado incomo
dado 0 no880 prezado amigo sr. Fran
cisco Vilarinho. Ddcsejamos-lhes o
mais breve e completo restabelecimento.

FALECIMENTOS e SSFRA6I8S
Luís Cândido Lopes

Com 72 anos de idade e ao cabo 
de prolongados sofrimentos, faleceu, 
na sua residência, à Rua de Santa 
Maria, o Sr. Luís Cândido Lopes, 
escrivão de Direito aposentado e 
pessoa muito conhecida e estimada. 
Era 4>ai do Sr. António Valério de 
Figueiredo Lopes, irmão das Sr.«» 
D. Maria Augusta e D. Emília Lo
pes, e sogro da Sr.* D. Maria Virgí
nia Trancoso Vaz de Figueiredo 
Lopes.

O seu funeral realizou-se na terça
-feira às 8,3o horas, na paroquial de 
N.* S.* da Oliveira, com a assistên
cia de bastantes amigos do extinto 
que depois o acompanharam à últi
ma morada no Cemitério de Atou- 
guia.

A toda a familia dorida apresen
tamos condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Procissão de S. Luís — Realizou- 

-se no domingo, com muito brilho, 
a Procissão de S. Luís, que saiu ao

JOGOS FLORAIS
DO

de VIANA 00 CASTELO
Realizam-se era 19 (le Agosto pró

ximo os Jogos Florais de Viana do 
Castelo, de iniciativa da Comissão 
Central das Comemorações centenárias 
daquela Cidade, obedecendo às segain- 
tes reg ras:

1. ® — São admitidos ao certame au
tores de nacionalidade portngnesa, de- 
veudo as produções apresentadas ser 
inéditas;

2 . ®—A entrega dos trabalhos tem de 
ser feita até 6  de Agosto, com 0 seguin
te endereço: Jogos Florais — Grémio 
do Comércio — Viana do Castelo;

8 .® — Os originais devem ser dacti
lografados em triplicado e snbscritcs 
com pseudónimo ou divisa;

4. ® — As divisas 011 pseudónimos, 
serfio também apostas na parte exte
rior dontro subscrito fechado, dentro 
do qual haverá indicação do verdadeiro 
nome do autor e seu endereço;

5. ® — Só serão abertos os subscritos 
correspondentes aos trabalhos pre
miados ;

6 . ® — Nenhum concorrente poderá 
apresentar mais qne um trabalho, em 
cada género, sendo desclassificado, 
mesmo que obtenha outros prémios, 
procader de forma contrária;

7. ® — As produções poéticas poderão 
ser lidas pelo autor ou pelo leitor ofi
cial dos Jogos;

8 . ® — Os originais em verso, que 
por sua uatureza não tenham número 
certo de versos, não poderão abranger 
mais que uma página dactilografada a 
doi espaços;

9 * — São admitidas ao certame, as 
seguintes produções em verso:

0)  — Poesia lírica; b) — Soneto; 
c) — Poesia histórica ; d) — Poesia 
obrigada ao mote

Viana tens um lugar 
Dentro do meu coração 

e) — Quadra popular.
E em prosa:
Monografia; Conto.
10. ® — Todas as obras deverão ver

sar assuntos tanto qnanto possível e 
euucsda género, referentes a Viana do 
Castelo, & sna história, etuografia, be
lezas, etc.

11. ® — Os trabalhos em prosa deve
rão conter:

Monografias — 0 mínimo de 5 e 0 
máximo de 10  páginas.

Conto — 0 mínimo de 3 páginas e 0 
máximo de 6  (dactilogradas a dois es
paços).

12. ® — Aos primeiros e segundos 
classificados de todas as produções, 
excepto ao 1.® classificado da Foesia 
Lírica, será atribuída, como insígnia, 
a caravela das armas de Viana;

13. ® — Serão atribuidas menções 
honrosas aos classificados em 3.® lugar;

14. ® — Ao vencedor da Poesia Lí
rica, será atribuída a caravela de oiro 
e 0 título de Príncipe dos Poetas de 
Viana;

15. ® — Os prémios pecuniários são:
Monografia:
1.®, 1.000$00; 2.®, 500$00; 3.®, 250$.
Conto:
1.®, 500$00; 2.®, 250$00.
Poesia lírica :
1.®, 1.000$OQ; 3.°, 500$00; 3.®, 250$.
Poesia histórica :
1 .®, 500$00; 2.®, 250$00; 8 .*, 100$.
Poesia obrigada a mote :
1 .®, 500$00; 2.®, 250$00.
Soneto :
1.®, 500$00; 2.®, 250$00.
Quadra popular:
1 .®, 500$00, 2 .°, 250$00; 8 .®, 10 0$00; 

4.®, 50$00.

EVA
fará todo o possível 

por bem servir V. Ex.\

M  A T A  R  
S A U D A D E S

Sempre que passo por Gui- 
■ marães, aperta-se-me o cora

ção numa pungente tortura de 
tristeza e saudade. Tudo me 
diz que eu devia viver ali os 
cansados dias da velhice, e 
exalar à sombra das suas ár
vores e das suas igrejas o der
radeiro alento. Corro e per
corro como um doido as suas 
ruas, as ruas por onde andei 
nas noites pavorosas da pneu 
mónica de 1919, a cicatrizar 
feridas de alma, a fechar os 
olhos a tantos irmãos meus. 
E o coração sangra de dor, ao 
ver fechadas, impenitentemen
te fechadas, as janelas de tan
tas casas onde eu tinha pes
soas amigas que já se foram 
de abalada... E o coração

sangra de dor, porque só de 
raro em raro me surge pela 
frente algum rosto amigo e 
conhecido.. .  Pois quê ? Bas
taram menos de 3o anos para 
me roubar todos os que então 
me saudavam com uma afabi
lidade toda vimaranense, todos 
os que vinham a mim para 
que os animasse e aliviasse, 
todos os que numa santa por
fia se desvelavam em cumular- 
-me de atenções ?

Tudo isso passou, é certo; 
mas a saudade não passou, e a 
saudade mata-se recordando. 
Se pois me dão licença, eu vou 
recordar o pouco que comigo 
se passou nos dias felicíssi
mos, embora reduzidos, em 
que tive a graça e a boa sorte 
de viver lado a lado com o 
bom povo de Guimarães que 
às vezes, num exagero talvez 
ridículo ou destrambelhado, 
tenho proclamado como o me
lhor povo do mundo.

E se às vezes claudicar no 
qúe afirmo ou prego, podem 
crê-lo, não é propositadamente 
nem de má fé.

Quando em 1^19 cheguei à 
bela cidade de Guimarães, eu 
vinha de longe, mesmo de mui
to longe. Os ecos da guerra 
ainda não tinham amortecido 
de todo na velha Galia, na ju
venil Itália, cujas montanhas 
cobertas de neve tive de atra
vessar numa manhã nevoenta 
e triste. A h ! como recordo bem 
todas as cenas dolorosas dessa 
jornada, que se me antolhava 
como uma despedida para sem
pre desse

bei paese
che il mar circonda e VAlpel

Ainda dentro da Itália, a ca
minho de Génova, desabara 
um túnel. Era preciso fazer o

trasbordo. Para isso puseram 
diante dos passageiros o terrí
vel dilema : Ou pegar nas pró
prias malas, ou deixá-las ficar 
no combóio. Eu peguei nas 
minhas, uma delas bem pesa
da à conta dos livros que nela 
amontoara. E foi assim, com 
um peso enorme nas mãos qua
se geladas, que tive de subir 
uma íngreme ladeira, atufada 
de neve e de pedregulhos, pa
ra depois descer pela outra 
vertente até outro combóio que 
do lado de lá nos esperava! 
Que dolorosa e fatídica surpre 
sa, péssimo augúrio para uma 
viagem de três a quatro dias!

Mas esta surpresa passou, e 
com ela passaram outras, que 
não é fácil esquecer. Estava-se 
na Novena do Natal e acabara 
havia pouco a de Nossa Senho
ra da Conceição: eu via em 
todas estas amarguradas e pe
nosas peripécias um castigo da 
Providência, que à conta dos

meus pecados e desvarios me 
atirava de chofre para a minha 
terra, quando eu já estava tão 
habituado e tão satisfeito com 
a terra dos outros!

Não vim porém logo para a 
pátria. Demorei uns tempos 
em Barcelona, e mais ainda em 
Huesca, pacata cidade do Al- 
to-Aragão, onde penei os meus 
pecados a dar aula a 70 pár
vulos, que é como quem diz 
meninos do A B C ou de pri
meiras letras, que por vezes 
se riam do meu espanhol de 
contrabando.

De Huesca saltei a Salaman
ca, onde me fizeram enfermei
ro de um Colégio de rapazes 
ricos e director dos serviços 
de cozinha. Aí o meu maior 
tormento era ter de ir à cozi
nha provar as comidas, antes 
de elas serem servidas aos alu
nos ; era a lei, e eu, doente de 
sempre, tive de curvar a ca
beça !

Mas um dia tudo isto acabou. 
Puseram-me na mão um bilhe
te de combóio e lá fui ter a 
S. Bento, no Porto, onde me 
esperavam os braços amigos 
do velho amigo Padre José Ma
ria Coelho. Que abraço e que 
lágrimas de comoção as suas! 
Mas tinha de ser! Eu não es
tava velho, não, mas estava 
com a saúde em extremo aba
lada; muitos contemplando-me, 
viam em mim um tuberculoso 
declarado: precisava de des
cansar, precisava de ares puros, 
de um tratamento muito cuida
do e muito especial.

Foi por isso que eu numa 
manhã fresca e alegre de 1919 
desembarquei na estação do 
caminho de ferro de Guima
rães, onde me esperava ansio
so o meu primo e amigo, Sr. 
Padre João António Ribeiro.

Continua.

P.c José Carlos Alvos Ifioira.



Combóios directos U m a  c a r t a
entre Guimarães 

e a Póvoa de Varzim
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portugueses, segundo a suges
tão proposta do Grémio do Comércio 
de Guimarães, inaugurou, na passa
da 5.a feira, o serviço de ligação direc- 
ta entre Quimarâes e a Póvoa de Var- 
zim, com dois combóios ascendentes 
e outros tantos descendentes.

Pelo arranjo dos horários e rapidez 
de comunicação — pois estes com
bóios só recebem passageiros em Gui
marães, Famalicão e além Famali
cão— , o serviço agora inaugurado 
em muito veio beneficiar todos quan
tos tenham de se deslocar para aquela 
ridente praia nortenha e merece, por 
todas as razóes, o aplauso dos vima- 
ranenses.

Ao ser revelada a sua decisão, 
apressou-se a Direcção do Grémio do 
Comércio a felicitar vivamente o Di- 
rector Geral daquela Companhia e a 
agradecer lhe a boa atenção prestada 
à sua representação de 15 de Feve
reiro último.

Estamos certos que os vimaranen* 
ses reconhecerão as vantagens dos 
serviços inaugurados e procurarão 
corresponder à gentileza oferecida pe
la C. P.

Também a nós se impõe o dever de 
juntar os nossos agradecimentos aos 
formulados já pela Direcção do Gré
mio do Comércio.

Os horários são os seguintes :
Partida desta cidade às 7,20 e 18,40, 

tendo este último combóio ligação em 
Lousado para Porto - S. Bento, onde 
chega às 20,30.

O regresso de Póvoa faz-se com 
partida dali às 10,05 e 0,10, sendo 
estes combóios diários.

O combóio que sai da Póvoa às 
0,10 recebe ligação em Lousado do 
combóio que sai do Porto-S. Bento 
para Braga, às 0,25, e que é efectua- 
do às 2.a$, 4.as, 6.as e Domingos.

Fica, portanto, esta cidade servida, 
para quem deseje passar um pouco 
da noite em Porto ou Póvoa, e ainda 
com vantagem para os passageiros 
que, saindo de Lisboa no rápido das 
19,27, chegam a Quimarâes às 2,20.

Informações
O nosso Jornal, nnma local do sen 

n.* de 25 de Maio findo, alndin & con
veniência de estabelecer nma estação 
regional dos CTT em Serzedelo.

Informamos, a propósito, a Admi
nistração Oeral dos CTT de que o es
tabelecimento de estações regionais 
representa, muitas vezes, encargos 
para os CTT que o respectivo rendi
mento não compensa suficientemente.

Em conformidade foram estabeleci
das normas segundo as quais ó déficit 
ocasionado por aqueles encargos é co
berto pela entidade requisitante que, 
para o efeito, formnla o competente 
compromisso.

Não existindo em Serzedelo a linha 
telefónica indispensável ao funciona
mento da estação pedida terá que pro
ceder-se primeiramente à instalação 
de um posto telefónico, o que só pode 
realizar-se de acôrdo com determina
das condições, nos termos do n.° 55 do 
Regulamento de exploração e tarifas 
da rede telefónica nacional.

Uma vez que os interessados acei
tem essas condições deverão preencher 
e entregar na estação dos CTT da lo
calidade a requisição modelo n.° 555 
que aguardará a sua vez de ser satis
feita.

Esclarece ainda a mesma Adminis
tração Oeral que a falta de material 
ocasionada pela guerra obrigou a atra- 
zar os trabalhos telefónicos e necessá
rio se tornou por isso estabelecer nor
mas segundo as quais se vão satisfa
zendo as inúmeras requisições por 
ordem cronológica da respectiva en
trada, e num ritmo que as actuais 
possibilidades de aquisição de certos 
materiais tornam infeliz mente dema
siado lento.

Entretanto vai estudar-se a possibi
lidade do criar o serviço de encomen
das no posto de correio de Serzedelo.

Também o nosso Jornal, numa local 
do seu n.° de 2 de Maio último, alu
dindo à maneira como é feito o trans
porte das malas do correio entre a 
Estação dos Caminhos de Ferro e 
a Estação dos CTT de Guimarães, 
chamou a atenção para o facto de, no 
domingo anterior a 2 de Maio findo, 
ter caído no pavimento da rua uma 
das malas transportadas.

Informa-nos, a propósito, a Adrni 
nistração Geral dos CTT de que foram 
tomadas providências no sentido de 
evitar a repetição do incidente a que 
a local faz referência.

G A S I M I R O  S O A R E S I
SOLICITADOR rROWISIDNARIO 

L. João Franco, 12 Guimarães

C A M I S A  “ E I V A  „
— Elegância, bom gôsto.

Do Sr. Dr. João António Soares, 
muito digno Oficial da Alfândga, resi
dente em Matosinhos, recebemos, jun
tamente com a importância de 165$00 
para 09 pobres, a seguinte carta, que 

j nos apraz transcrever :
! Matosinhos, 17 de Junho de 1948.
j Raa Roberto Ivens, 484.

j . . .  Sr. Director do «Notícias de 
Guimarães»

OUIMARÃES.

Desculpe me vir roubar ao concei- 
• tuado jornal de V. . . .  o espaço que 
estas linhas vão ocupar, mas o eco 
da boa hospitalidade e bairrismo têm 
que ouvir-se o mais distante possível, 
e, por esta razão, peço a V. . . .  a 
publicação desta minha carta.

Um grupo de rapazes, do Porto, 
resolveu dar um passeio o qual se 
efectuou em 10 do corrente ; a Penha 
foi o lugar escolhido não só para apre
ciar uma das muitas belezas que o 
Minho possui mas também para sabo
rear um almoço em ponto tão elevado 
e de vasto horizonte.

Mas não é a viagem que eu desejo 
descrever, pois para tanto me falta o 
engenho e a rte ; quero apenas tornar 
pública a maneira fácil como o pas
seio decorreu.

Para o organização deste tive a feliz 
ideia de me dirigir à Junta de Turis
mo, de Guimarães, que tem como 
leme o simpático e incansável Ex m0 
Sr. José Magalhães. Escrevi-lhe e dis
se: Queremos ir almoçar à Penha, na 
Pensão Montanha, pelo que pedimos 
o favor de tratar 14 almoços e trans
porte de Guimarães para o alto. Ime
diatamente chegou a resposta indican
do as condições, que não podiam ser 
melhores em qualquer ponto da terra 
portuguesa.

Chegados ao Turismo, em Guima
rães, ali nos esperavam já 09 auto
móveis que nos conduziram à Penha, 
onde, depois de apreciar as belezas e 
09 encantos naturais, fomos ao almo
ço que, à hora marcada, nos chamava.

Comeu-9e quanto se quis, do que 
havia em abundância e esmeradamen- 
te bem feito, a par do asseio e boa 
apresentação, que nos maravilhou; o 
vinho, esse vinho verde, que mais 
sede se deseja para mais se beber, e 
sem desequilibrar os ânimos, era da 
tal pinga de estalar. Só as canecas 
faltaram, e foi pena; o Turismo e o 
Sr. Oerente da Pensão sabem a que 
me quero referir, mas em compensa
ção uma me foi oferecida por amabi
lidade do Ex.m0 Sr. José Magalhães.

Eu e todos os meus colegas ficámos 
encantados, e ao9 Ex.mos Srs. José 
Magalhães (da Junta de Turismo) e 
Gerente da Pensão, públicamente agra
decemos as atenções e gentilezas que 
nos dispensaram.

E só assim, com o Ex.mo Sr. José 
Magalhães á frente do Turismo e uma 
Pensão Montanha é que se consegue 
chamar o visitante para admirar as 
belezas da região.

Obrigado, pois, por miin e meus 
colegas, a todos, por tudo e . . .  pela 
caneca oferecida.

De V. . . .
At.° Ven.or e Obg.°

João António Soares.

EVA  apresenta a V. Ex.a 
lindos Bordados

em linho e algodão.

S&ata Ci:i áa M. is Suiou&es
Sessão de Mesa de 18 do Junho di 1948

Sob a presidência do Provedor, 
Sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu 
a Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

O Sr. Provedor referiu-se à notfcia 
publicada nos jornais de que o Sumo; 
Pontífice, no consistório do dia 21 
do corrente mês, elevará à Sé titular 
Episcopal de Pionia e Bispo coadju
tor da Guarda, o nosso Irmão Bene
mérito Senhor D. Domingos da Silva 
Gonçalves, tendo sido resolvido que 
ficasse exarado na acta desta sessão 
a satisfação da Mesa por esse facto, 
transmitindo a S Ex • Rev.“* as feli
citações desta Misericórdia.

O Sr. Provedor comunicou também 
que foi hoje entregue no Tribunal do 
Trabalho de Braga a contestação e 
outros documentos a impugnar a exe
cução instaurada pela Casa do Povo 
de Serzedelo contra esta Misericórdia.

— A Mesa tomou conhecimento de 
ter sido enviado pela Direcção Geral 
de Assistência, para os efeitos con
venientes, um exemplar do modelo de 
compromisso, superiormente aprova
do, para ser tomado em consideração 
na remodelação do actual, e que vai 
ser devidamente apreciado e estuda
do em próximas sessões.

— Foi resolvido exarar na acta um 
voto de pezar pelo falecimento do 
Irmão desta Misericórdia, José de 
Oliveira Cosme.

— Foi aprovado o balancete do 
cofre, apresentado pelo Sr. Tesou
reiro e verificado o cumprimento de 
todos os legados.

— Registou, com muito reconheci
mento, o donativo da Firma João 
Ribeiro da Cunha, Filhos & C.*, Ld.°.

— Foram ainda tratados vários as
sunto* de interesse para a Santa Casa.

um
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0  m m s  O L E O S O  D O S  Ó L E O S !
Eis o  m o tivo  p o rq u e  o  AMALIE Motor O il é um ê x ito  
tã o  a ss in a la d o  e n tre  os m oto ris tas  de  to d o  o  m undo. 
Pelo seu uso co n s tan te , eles ve rifica m  que  a m a io r 
o le o s id a d e  d o  AMALIE Motor O il ,  rep resen ta  m a io r 
p ro te c ç ã o ,  m e lh o r  a d e rê n c ia  às p e ç a s  m e tá lic a s , 

m u ito  m enós desgaste , e m enos desa rra n jo s .

L. SO NNEBO RN SONS, INC .
REFINARIAS: PETROLIA * FRflMlin, PENNfl, E. N. A. 

'FÁBRICA: NVITLET, N. J., E. N. A. 
DI S T R I B UI  DORES:

T. DE MACEDO AFONSO, L.OA
Ruo d o  B o lh a o , 216 —  T e le fone , 27081 —  PO R TO

CAROALHELHOS
A  Á G U A  Q U E  C U R A !

Aguas minero-medicinais e de Mesa.

S

Bacteriològicamente puríssimas e fortemente radioactivas.

Indicadas no tratamento das doenças da pele e do aparelho diges
tivo (rins, fígado e intestinos).

MUITO LEVE, de sabor agradável e delicioso como Áoua DE Mesa.

As águas de Carvalhelhos não se alteram com o tempo, conservando 
a sua forma inicial, podendo ser ingeridas em grandes quan
tidades não produzindo a menor sensação de peso.

X
A’ venda em todo o Pais, em garrafões de 5 litros.

Brevsmente na tara de garrafa de I e 1/4- de litro.

^  874

D E P O S I T Á R I O  NO C O N C E L H O i

RODRIGO FERNANDES ABREU
L a r g o  d a  R e p ú b l i c a  d o  B r a s l l i

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C a u a  l u n d a d a  e m  1 8 S M

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da Alfândega n.° 67 —  PORTO  
com A rm a ze n a  de Retem e Depóeitos

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de Brlfto Capelo n.* 912 e R« do R oberto  Ivone n.° 908

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

FBBRCISCO JO flOm m  BE FBEITBS & BERRO
O A S A  O BC A F A R I C A

( E E O I S T À D A )  pM

L argo do T olira l, 70 a 73 — Telefone, 4308 —  GOIMflRfiES 
flneíjO: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FrBDClRO Perilfl ia Silva QUÍDtfli

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.1 — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que 9erão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  EM T O D O S  0 8  R A R O S

Léde e assina i o uNoticias de Guimarães*

Notícias de Guimarães n.* 857-4-7-948.

COMflRCfl DE GOIMflRfiES
Secretaria Judicial

A r r e m a t a ç ã o
(l.( publicação)

No dia 18 de Julho próxi
mo, pelas 12 horas, no tribu
nal judicial desta comarca, vão 
à praça, a fim de serem arre
matados pelos maiores preços 
oferecidos acima dos valores 
adiante declarados, os seguin
tes prédios penhorados na exe
cução sumária que Luis Tei
xeira de Queiroz, Limitada, 
sociedade comercial por cotas 
com sede na rua da Assunção, 
n.° 36, da cidade do Porto, 
move contra António Ribeiro 
de Abreu e mulher, das Caí
das das Taipas, desta comarca:

Prédios a arrem atar:
Propriedade da Corredoura, 

sita na freguesia de São Cle
mente de Sande, e mais o cam
po de Vila Nova, também co
nhecido por campo do Talho, 
descritos na Conservatória sob 
o n.° 1500 do L.° B. 9.°, e ins
critos na matriz urbana de S. 
Clemente de Sande sob o n.° 
18 e na matriz rústica de Vila 
Nova de Sande, sob o n.° 365. 
Vão à praça por 19.791$60.

Prédio rústico composto do 
campo da Mata e da Devesa 
das Vessadas ou Codeçal, jun
tos e unidos, situados na fre
guesia de S. João de Ponte; 
este prédio está descrito na 
Conservatória sob o n.° 7.506 
do L.° B. 26 e inscrito na ma
triz sob os artigos 1.200 e 
1.201. Vaià praça por 8.916$60.

Prédio rústico no lugar do 
Casal da Torre, freguesia de 
S. Clemente de Sande, terreno 
inculto, ora tapado por parede, 
descrito na Conservatória sob 
n.° 10.299. Faz parte do pré
dio inscrito na matriz sob o 
artigo 106 e vai à praça por 
3.897|30.

Um terreno lavradio com ár
vores avidadas no lugar da 
Corredoura, freguesia de S. 
Clemente de Sande, descrito 
na Conservatória sob o n.° 
18.600. Faz parte do prédio 
inscrito na matriz sob o artigo 
106 e vai à praça por 3.897Ç30.

Campo de Feijó de Cima, 
lavradio com árvores avidadas, 
tendo também uma pequena 
parte de terra inculta com car
valhos, descrito na Conserva
tória sob n.° 24.638 do L.° b. 
70 e inscrito na matriz sob o 
a rtigo  457 compreendendo 
também 37/40 do artigo 456. 
Vai à praça por 3.450$00.

De uma certidão da Conser
vatória junta aos autos consta 
que a Propriedade da Corre
doura é de natureza enfitêutica 
foreira a José dos Santos, des
ta cidade, e que o campo da 
Mata e da Devesa do Codeçal 
é em parte de natureza alodial 
e em parte de natureza de 
prazo foreiro a António de 
Freitas Ribeiro, oesta cidade, 
a quem se paga o foro anual 
de 97,090 litros de meado, com 
laudémio da quarentena e em 
parte de natureza de prazo fo
reiro aos herdeiros de José 
Pereira, da cidade de Braga, 
aos quais se paga o foro anual 
de 135,926 litros de meado e 
uma galinha, com laudémio 
da quarentena.

Guimarães, 26 de Junho de 
1948.

O Juiz de Direito,
Lobo e Silva.

O Chefe da 3.* Secção,
Albino Leite da Silva.

Rtia de  S an to  A ntónio

Notíelai d l GaimarSei n.* 857-4-7-948.
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COMARCA DE GOIMflRfiES
Secretaria Judicial

Éditos de 30 dias
(X* publicação)

Faz saber que pelo Juizo de 
Direito da Comarca de Gui
marães, 2.* Secção, correm édi
tos de trinta dias, citando as 
rés D. Albina Monteiro Costa, 
cujo estado e profissão se igno
ra e D. Maria dos Santos Mar
tins Costa, viuva, doméstica, 
moradoras em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brasil 
e que nunca tiveram domicílio 
em Portugal, para dentro do 
prazo de oito dias, passada que 
seja a dilacção de vinte dias e 
o prazo dos éditos, contesta
rem, querendo, a habilitação 
requerida por D. Maria de Be
lém Costa e marido António 
Gomes Pereira, proprietários, 
moradores na rua de Alcoba- 
ça, desta cidade e para no pra
zo de dez dias, também passa
dos que sejam aqueles prazos, 
contestarem, querendo, a acção 
de divisão de cousa comum 
por aqueles requerida contra 
as citadas e outros, sob pena 
de se proceder à adjudicação 
ou à venda do prédio mora
da de casas de dois andares e 
suas lojas, situado na rua de 
Alcobaça, freguesia de S. Se
bastião, desta comarca e cujos 
fundamentos são os constantes 
da petição inicial, encontran- 
do-se na Secretaria Judicial por 
apenso ao processo, o dupli
cado da mesma.

Guimarães, 19 de Junho de 
1948.

O escriturário,

Cândido de Barros.

Verifiquei. »i

O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.

A’ indústria, ao comércio 
e aos proprietários

Avisam-se os senhores industriais 
on comerciantes qne tivessem alterado 
qnalqner dos indicadores constantes 
das declarações apresentadas, nos anos 
transactoB, ao abrigo do disposto no 
art.* 50 do decreto 16.731, de 13 de 
Abril de 1929, de qne são obrigados a 
renovar essas declarações no corrente 
mês de Jolho. Igualmente se avisam 
os proprietários que possuam prédios 
u rb a n o s arrendados, e que não tenham 
apresentado a declaração referida no 
art.0 18 do decreto 26.338, de 6 de Fe
vereiro de 1936, ou teudo-a apresen
tado, tivessem sofrido qualquer altera
ção, são obrigados a renova-la no 
corrente mês de Jolho.

Novos horários de combíio
A partir do paBsado dia 1 do cor

rente foram introduzidas importantes 
alterações nos horários dos combóios 
das liuhaB de Oeste, Minho, Famalicão 
a Guimarães e ainda nos tranvias que 
circulam entre Lisboa-Azambnja e 
Porto-Aveiro.

Convém qne os passageiros consul
tem a Guia Oficial dos Caminhos de 
Ferro on os cartazes afixados nas esta
ções, pois trata-se de modificações sen
síveis nos horários em vigor, especial- 
mente nas linhas do Minho, Famalicão 
a Guimarães, onde passam a circular 
diàriamente novos combóios qne muito 
facilitarão as deslocações a Braga e 
Guimarães e ainda às praias de Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde.

AS FESTAS AOS. CRISTÓVÃO
NX PENMX

Conforme já aqui noticiámos reali
zam-se na Penha, nos dias 24 e 25 do 
corrente, na forma dos demais anos, 
grandiosas Festas ao S. Cristóvão, 
promovidas pelo9 motoristas de Gui
marães, que mai9 uma vez prestarão 
homenagem ao seu Patrono.

Conquanto não esteja ainda distri
buído o programa, sabemos que ha
verá festividade religiosa e arraial, 
devendo também efectuar-se o jantar 
de confraternização da da3se, que 
servirá para estreitar mais ainda os 
laços de amizade que a ligam.
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